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Jornal

Nesta edição especial, confi ra os detalhes e mais 
informações do acordo coletivo de dois anos

O Jornal Bancário oferece, nesta edição especial, mais detalhes e informações do acordo de dois anos 
assinado entre a categoria e os bancos. Saiba porque foi acertada a estratégia da campanha salarial deste ano, 

que garante aumento real e preserva todos os direitos da Convenção Coletiva da categoria.  Páginas 2, 3 e 4.  

Sim, apesar de tudo, temos o 
que comemorar. Em tempos de 
Reforma Trabalhista, onde os 
direitos dos trabalhadores estão 
sendo extintos, nós bancários 
somos referência para outras ca-
tegorias. Isso porque somos os 
únicos trabalhadores que conse-
guimos, através de negociação, 
fechar um acordo mantendo as 
cláusulas fundamentais, além 
de reposição da infl ação e mais 
1,31% de ganho real.

OS BASTIDORES                                     
DA CAMPANHA

Merecíamos mais? Com cer-
teza, mas em um cenário adverso 
como o que o país está passando 
é, de fato, uma vitória. E garan-
tida com muito suor e determi-
nação em horas e horas de ne-
gociação, algumas que seguiram 
pela madrugada. É fundamental 
que você conheça os bastido-
res dessa campanha. Começamos 
a negociação com praticamente 
61% das cláusulas do nosso acor-
do de algum modo ameaçadas. De 
forma absurda, banqueiros queriam atingir, especialmente, os mais frá-
geis, como as grávidas. Foi necessário muita força e perseverança para 
preservar o nosso maior patrimônio: a Convenção Coletiva. 

CONVENÇÃO COLETIVA GARANTIDA

Somos quase 500 mil famílias em todo o país que dependem des-
se acordo. A nossa Convenção Coletiva foi construída ao longo de 27 
anos com muita luta e determinação. Temos consciência do que cada 
cláusula representa para a categoria e nos orgulhamos de cada uma que 
conseguimos incluir nos nossos acordos. Hoje, a CCT dos Bancários 
tem mais direitos e está acima da lei. 

E muito de nossa capacidade de pressão vem do fato de sermos a 

Resistência em tempos difíceis
única categoria que possui Con-
venção Coletiva de Trabalho 
nacional. Isso é, do Oiapoque 
ao Chuí, bancárias e bancários 
têm os mesmos direitos. Essa 
conquista, que não foi nada fá-
cil, também nos enche de orgu-
lho, assim como manter a mesa 
única de negociação em tempos 
de ameaça de privatização dos 
bancos públicos.

UNIDADE E RESISTÊNCIA

Por mais que as novas leis 
ataquem os trabalhadores, inclu-
sive contribuindo para debilitar 
a categoria, vamos resistir, man-
ter a luta e a disposição. Para 
isso, a unidade das bancárias e 
dos bancários é fundamental. 
Desta forma, chegando à mesa 
de negociação com a categoria 
coesa e disposta a lutar por seus 
direitos, conseguimos enfrentar 
os bancos que se sentem empo-

derados com o que conquistaram 
no governo Temer e sua absurda 
Reforma Trabalhista.

Nossa negociação assegurou 
que, pelos próximos dois anos, tenhamos os direitos preservados, fôle-
go para fortalecer nossas conquistas e combater a Reforma Trabalhista. 
Precisamos ainda, com um debate amplo, democrático e franco, enfren-
tar juntos a nova realidade. Essa edição do Jornal BancáRio é para você 
se informar e tirar as suas dúvidas sobre o nosso Acordo.

Seguiremos atentos e fi rmes, sempre buscando o diálogo com a ca-
tegoria. Antes de mais nada somos mulheres e homens que trabalhamos 
com responsabilidade e exigimos respeito.

Nosso sindicato é um espaço aberto, construído com a participação 
de todos e todas. Por isso, conto com você, bancária e bancário, para 
seguirmos juntos nesses tempos difíceis. A união e o respeito até aqui 
fi zeram a diferença. E vão continuar fazendo. 

Adriana Nalesso – Presidenta Sindicato dos Bancários do Rio

Festa das Crianças
Ligue para 2103-

4150/4151 e garanta a vaga 
de seu fi lho na festa do 
dia 12 de outubro, na sede 
campestre. Mais detalhes 
na próxima edição. 
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SUA HISTÓRIA, SUA LUTA

Bancári@, você é o Sindicato. 
Entenda o seu acordo

É importante que cada 
bancário e bancária entenda 
os detalhes do acordo coleti-
vo de dois anos, que garante 
todos os direitos da Conven-
ção Coletiva de Trabalho e 
aumento real de 1,31%, aci-
ma do índice conquistado 
pela maioria das categorias. 
Diante de uma conjuntura 

difícil, de ataques e retiradas 
aos direitos dos trabalhado-
res pelo governo Temer, não 
resta dúvidas de que a cam-
panha salarial teve saldo po-
sitivo. Confira os principais 
ganhos e porque você pode 
considerar a campanha sala-
rial vitoriosa para toda a ca-
tegoria. 

Garantir direitos é um dos 
maiores desafios da classe 
trabalhadora.  Em novem-
bro de 2016 foi aprovada a 
reforma trabalhista que alte-
rou mais de 100 artigos da 
CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho). A investida 
sobre os direitos trabalhistas 
não é uma ação isolada. Faz 
parte de uma estratégia de 
redução do Estado e enfra-

Porque fazer acordo de 2 anos?
quecimento dos sindicatos, 
assim como, na formulação 
e implementação de políti-
cas públicas de interesse so-
cial, quanto na capacidade 
de tributação, de regulação, 
de exploração da atividade 
econômica e da prestação 
de serviços. O objetivo é en-
tregar parcela significativa 
desses segmentos à lucrati-
vidade do mercado.

• Direito de parcelar o adiantamento de férias em até  
três vezes

• Garantia do pagamento integral da PLR aos licen-
ciados que trabalhem pelo menos um dia

• Garantia do pagamento integral as mulheres em vir-
tude de licença maternidade

• Garantia de pagamento proporcional ao bancário 
demitido, e este não precisará mais solicitar o crédito 
através de carta em caso de ser correntista do banco

• Garantia da realização do terceiro censo da diversi-
dade, com objetivo de traçar o perfil da categoria e ajudar 
na promoção de igualdade de oportunidades

• Garantia dos direitos aos bancários com salários su-
periores a R$11.291,60 considerados hipersuficientes de 
acordo com a nova lei. Cerca de 91 mil bancários pode-
riam ficar fora de nossa convenção

• Adiantamento emergencial – garante o pagamento por 
120 dias aos bancários que tem indeferimento por parte do 
INSS e são considerados inaptos pelo médico do trabalho

Além de preservarmos nossos 
direitos, conquistamos mais:

Gratificação de função
Os bancos queriam aplicar a 

lei vigente sobre a gratificação de 
função, que é de 33%. O nosso 
acordo coletivo prevê um percen-
tual de 55%, que é superior a Lei. 
Em alguns casos, dependendo da 
função, este percentual pode ser 
ainda maior. A cláusula permite 
um desconto máximo de 55%, em 
caso de ajuizamento de ação tra-

balhista. Portanto, das ações de 7ª 
e 8ª horas, a partir de dezembro, 
poderá ocorrer a compensação, 
o que já tem sido aplicado pela 
Justiça, com base na OJ (Orienta-
ção Jurídica) 70, especificamente 
na CEF, mas também, em alguns 
casos, em ações de outras institui-
ções bancárias. Ficam protegidas 
as ações em curso.  
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Dúvidas sobre o acordo do BB
Direitos garantidos – O 

acordo específico manteve to-
das as cláusulas do anterior. E 
por dois anos, ficando, assim, 
garantidos contra as novas 
regras trabalhistas e investi-
das dos bancos. Entre estes 
direitos estão: ausências au-
torizadas, cinco dias de folga 
por ano (abono), PAS, licen-
ças maternidade, paternidade 
e outras dezenas de cláusulas 
sociais.

Intervalo de almoço – A 

pedido do funcionário, pode-
rá ser de 30 minutos a 2 horas 
para os com jornada de oito ho-
ras. Para os de seis será manti-
do o modelo atual sem regis-
tro de ponto. Caso façam hora 
extra poderão tirar 30 minutos 
de almoço, diferentemente da 
regra atual de uma hora.

Banco de horas – O acor-
do prevê a possibilidade de 
banco de horas, devendo ser 
compensadas em seis meses. 
Findo este prazo, as horas não 

utilizadas serão pagas em es-
pécie no mês seguinte, com 
o adicional de hora extra. O 
banco de horas só será posto 
em prática, a pedido do fun-
cionário.

PLR – O modelo é o mes-
mo do acordo anterior. O pa-
gamento ocorreu logo após a 
assinatura do ACT.

GDP – Manutenção dos três 
períodos de avaliação negativa 
da GDP para descomissiona-
mentos. 

Mesas temáticas – A mesa 
temática de Saúde e Seguran-
ça no Trabalho foi mantida. E 
criadas mais duas novas: Tele-
trabalho e Escritórios Digitais 
e Entidades Patrocinadas de 
Bancos Incorporados. 

Vale-transporte – Inclusão 
de meio magnético como opção 
no pagamento de vale-transpor-
te.

Ausências – Inclusão de 
padrasto e madrasta na ausên-
cia por luto. 

Dúvidas sobre o acordo da Caixa
Saúde Caixa – A forma de 

custeio permanece como ante-
riormente. Apenas em janeiro 
de 20121, após negociação, 
será avaliado para adequação 
ao teto de 6,5% da folha. 

Saúde Caixa 2 - Perma-
necerão como dependen-
tes indiretos, até os 27 anos 
incompletos, os filhos ou 
enteados solteiros, que na 

data de início da vigência 
do ACT (1/9/2018) tenham 
idade igual ou superior a 24 
anos completos. A partir do 
dia 1/9/2018 será permitida 
apenas a inscrição/renovação 
de filho ou enteado solteiro 
com idade entre 21 anos e 24 
anos incompletos, desde que 
não possua renda superior a 
R$1.800. O encerramento do 

cartão do dependente indire-
to filho/enteado será feito da 
seguinte forma: beneficiário 
com 24 anos no dia 1/9/2018, 
encerramento até 31/10/2018. 
O beneficiário que completar 
24 anos do dia 1/11/2018 em 
diante, encerramento na data 
de aniversário de 24 anos.

Intervalo intrajornada – 
A Caixa recuou da tentativa 

de estender o intervalo de al-
moço para empregados com 
jornada de até 6 horas para 
30 minutos, sendo que 15 
minutos ficariam dentro e ou-
tros 15 fora da jornada. Fez o 
mesmo em relação à propos-
ta de reduzir o intervalo de 
1 hora para 30 minutos para 
empregados com jornada aci-
ma de 6 horas.

Fortalecer o Sindicato 
é garantir a luta por direitos

Bancários sindicalizados terão, este mês, anistia da mensalidade sindical
A taxa negocial foi discuti-

da e aprovada na conferência 
nacional e nas assembleias de 
entrega da minuta, apenas o 
percentual foi discutido na as-
sembleia que aprovou o acordo. 
O valor é 1,5% sobre o salário 
de setembro com teto de R$250 
e 1,5% sobre a PLR, com teto 
de R$210. 

Um dos objetivos do gover-
no e do Congresso Nacional ao 
aprovar a reforma trabalhista foi 

de enfraquecer os sindicatos. A 
reforma prevê novos tipos de 
contratações e ainda amplia a 
possibilidade de pejotização, 
assim como, da terceirização 
agora referendada também pelo 
STF.

As finanças do sindicato fo-
ram fortemente impactadas pe-
las reestruturações nos bancos 
públicos e privados, além disso, 
temos ainda os avanços tecno-
lógicos e as novas formas de or-

ganizações como as finteches, 
tratam-se de grandes desafios 
para nós bancários.

Nossas despesas administra-
tivas com manutenção de nos-
sas sedes na Presidente Vargas 
e Campestre, são altas. Estamos 
enxugando a nossa estrutura 
para nos adequarmos a nova re-
alidade. 

Temos ainda assessorias ju-
rídicas (trabalhista, previdenci-
ária e criminal), além do Dieese 

que analisa todas as informa-
ções do setor como: mapa de 
emprego, balanço dos bancos, 
renumeração dos bancári@s, 
entre outros.

O Sindicato luta o ano todo 
em defesa do seu emprego, 
contra a terceirização, contra 
a reforma trabalhista, contra a 
reforma da previdência, contra 
a privatização, por justiça so-
cial e combate às desigualda-
des.


